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como um clarim que annuncin tempcsta· spirando em seo sOpro abrandOr e male­
des ou advinha alvoradas. Suas alegrias fico uma liberdade Inteiramente desregra· 
cantam por todo mundo, e suas dOres dei· da, funesta, veneno .. e mortitera. 
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xam sulcos e vestigios que o tempo não Noasa docilidade, outr'ora ｰｲｯｶ･ｲ｢ｩ ｡ ｾ＠ e 
póde apagar. que tanto no. fazia respeitados e amados 

Amesquinhado hontem, coberto de des· dos outros povos, começa de rebellar·se e 
prezos pela burguczia insolente e pela insurgir·se contra o principio da authori· 
aristocracia orgulhosa, eUe se levanta, nos dade. 
tempos modernos, ameaçador e terrivel. A descrença religiosa vai tentando em· 

Todas as aspirações do proletariado, polgar a nossa geração. Nada portanto 
seo modus vivendi, scos protestos e suas temos que extranhar, si a descrença da 

Inha...,a ao de &ftOItG. DoIUioKIl, Santn Roan dI" Lima, .,'V,m. vozes, formaram elementos e deram amo principios soclaes, geradOres da ordem, de 
pIos materiaes, para se architectarem no· paz, da harmonia e da tranquillJdade nos 
vos planos scientificos e aprofundadas in· avassále tambem. A logica tem sua força 
vestigações. E de tudo isso se desentra· invencivel, e das premiss81 acceitas e apre· 
nharam problemas que exigem as mais goadas, forçosa monte, imperiosamente, se 
completas e satisfactorias soluções. Nesse hão de derivar os coroU:irlos. 

}»'Irof'lrn da Âm eriCA LAtlll& , 1617 
... '"" ,_ 31 ｾｦｉＧｭ､ Ｎ Ｍｉ ｬＧ ｈＢＮ＠ ｾ Ｎ＠ Ra:tmundo Nlmato, confessor. 124(}, 

S Paulino, bhpo dto 'l'N":H' til , SI;l1. 
1 de lekmbro. Tcrça-f('Ir&.- ｾ｡ｮｴｯ＠ Egidio, ubt:.de f'm To. 

IOIA , 7lO. 
2 Qllu!.n-lcira Ｍ ｾＮｮｴｯ＠ EIILt'Tio. rf'i rJ3 IlIm«m, IMe. H 

Elpllho. Abblde na Cal)p. ... d(k:i.a. ,liA. 
3 QulU l,a.o.fdn I:-anla Euphemia, Yirgom (" InArt)'r, 72 • 
• ｴＩｵｴＮ｡Ｍｲ･ｬｊＧＱｬＬ ＮＭ ｾＧ｜ｮｴＮ｡＠ Ro .. dI:' Vilerbo. Ylrgt'm , 1264 San­

ta Roulia, ＢＧｲｾｕｄ＠ tom p.lt'rmo, 1100. Opropheta }l01'és 
Ó &bbado.- a. Lanrf'nço JlI.URI&I10, pama.rcha de Ve.ne-­

a , USO. 8. GlUtlJ. ma.rtyT n. Pu.ia, lJ'O. ｾＮ＠ Uercu· 
Lu:to mnnyr. 

Desconheciamos até agora, neste pau 
da tranquillidade e da calma, as grandes 
agitações elaboradas por injustiças, fo· 
mentadas por odios, accesas por furOres e 
muita vez por explorações inconfessaveis 
que tllo frequentemente sacodem com ter· 
rivel abalo as sociedades da velha Europa, 
e que se derramam pelas suas nações e 
pelos scos governos como lavas incandes· 
centes de um Vesuvio de raivas e des· 
truições. 

A' frente do mundo moderno surgio 
uma potencia a reivindicar direitos e a 
lmpor·se pela sua força, pelo seo passa· 
do, pelas suas energias e pelo seo ideal 
de justiça e de equidade. O proletariado 
nlio é mais hoje, e nem o póde ser, o que 

t iocfllllll foi nos tempos antigos, na Roma dos Ce· 
sares e dos Proconsules e na Orceia de 
Platão e de Pericles. Elle não vegéta mais, 
arrastando sua pesada cadeia de miserias 
e de martyrios a clamarem ainda por uma 
vingança por entre todos esses monumen· 
tos de grandeza e arcos triumphaes, le­
.antados e nrgamassados com sangue e 
lagrimas de milhares e milhares de victi· 
mas, esmagadas pela prepotencia e pela 
tyrannin. 

EUa vive 11 plena luz do dia, no convi· 
\'io dos povos livres e das sociedades cul· 
tas, em meio de uma civilisaçilo requin· 
ｾｾ｟､Ｇ｡＠ e forte, em meio da atmosphera bran· 
ｾｕＮ＠ e suave da liberdade. 

Sco brado nlio se perde pelas cercanias 
de Rhégio, como se pcrdeo o de Spartaco. 
EUe repercute vibrante e sonoro pelos 

t aID g'1ulo,a do Universo, echoando Rempre 

terrivel embate de interesses variados, Donozo Cortez, o mais profundo pensa· 
nesse conflicto de trabalho e de sala rio, dor do nosso tempo, analyaando as tenta· 
nesse desprender de forças, em que se tivas de reformas concebidas por Pron· 
empenha a propria vida, foram não raras dhom, Cabet, Salnt·Simon, Roberto Owen 
vezes postergados os soberanos principios e tantos outros, chegou a formular esta 
dll Justiça e do direito, e "iolad08 08 seno Ｘ｣ｮｴ･ｮｾ｡Ｚ＠ -Em todOI 08 problema. _I· 
timentos generosos de h umanidade e de aes ha sempre uma grande questlo de 
commiseração. Moral.> 

Uma industria febricitante que vai tu· Essas com moções que vamos sentindo 
do avassalando, a lomc do ouro, as ambi· e que hão de augmentar todos os di .. , 
ções desmesuradas d .. parceria com velo esses rumôres de destruiçilo e estrago, flS· 

leidades criminosas, entraram comI' fa· S8S rebeldias e gréves escondem uma gra· 
clores principnes a precipitarem as lDJUS' ve questão de Moral Infelizmente porém, 
ｴｩｾＳｓ＠ e as desigualdades, cavando temero· pretendem certos philosophanlea edema· 
sos abysmos onde os rancores fermenta· gõgos imporem ao Brazil e 11 sua mocida· 
vam para depois explodirem. de uma Moral creada por éUes e nascida 

D'ahi a gréve, uma palavra barbara nas trévas da ignorancia ou da perversi· 
que adquire fÓTos de civilisada, desconhe- dade. Teremos que assistir a elpeetaculoe 
cid a na Europa, ha pouco tempo, e intei· bastante desoladOres em nos.a vida publi· 
ramente extranha no Brasil. ca e social. E muitas vezes, aos noasol 

Entretanto ella npparece agora entre ouvidos hão de chegar os ruidos das gré­
nós, para ser rppetida por todos os labios, ves e dos gritos dos opera rios, agrupa· 
levada ás praças como um incendio, in· dos já em associações e sociedades impor · 
ｴｲｯ､ｵｺｩ､ｾ＠ nos lares como uma ｡ｭ･｡ｾ｡＠ tantes, e tambem já tentados pela palavra 
constante de perturbação e d" acabru· seductora de falsos prophetae e de amlgoa 
nhamento, atirada :1 imprensa para des· mentirosos, perfidos e traiçoeiros. 
perta r commentarios, e mesclada 4s pre- Não ha muito, no Rio de Janeiro, lhes· 
occupnçõcs políticas, para formar um novo tro das gréves, o presidente das cl ... el 
elemento de vida ou de morte. de sympa· operarias, em um dia de festa e de alegria 
thia verdadeira e legitima ou de explora. para o trabalho, ousou, excitando as pai· 
ção mesquinha e a\'iltante. xões desses homens fortes e pacificos, de-

Esse quietismo, em que repousavamos, olamar eontra a moral religiosa, concitan· 
vai desapparccendo com o avançar da in· do os opera rios a nlo se voltarem para 
dustria, com as crises economicas, os es· Deus. 
bnnjamcnt08 dos dinheiros publicos, os Si, levados por esse ensinamento, es_ 
gozos fementidos, e sob r tudo com a pro· opera rios se transformassem amanhl em 
paganda de doutrinas dissolventes e sub· instrumentos de ódIo, ou se convertessem 
versivas. AssÍI,timos impassiveis a theo· em elementos de anarchia e desGrdem, a 
rias que vão solapando as bnses da 80· quem caberia uma grande parte da r • • • 
ciedade, attentando contra a estabilidade ponsabilidade dOI crimes Y 
da familia, a felicidade e o bem·estar do E como se justificaria entAo o dr. Vi· 
in di viduo. Um certo espirito revoluciona· cente de Souza? 
rio vai·se aclimatando bem no Drazi!, In· O operariado brazileiro, mercê de Deus, 
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a:o,la tem fé, e portanto . rd ｲｾｰ･ｬｨｲ＠ t 
ri 05 a ... _ ltl), li sua c ｮｾ｣ｩ･ｮ｣ｩ｡Ｚ＠ tem 
n,rtladciroi ami{:O., e I r isso terá se­
'ura ｯｲｩ･ｮｴ｡ｾＧＭ ,. E vc 10 jubilosos 
r rearem a gr vc" 

M. L. 

A N VERSARIO DE PRATA 

8" ri Ih e em sua re,idencia re-
vma.. muitas felicitações. 

da tfirtle, teve lu 'ar o jan­
r ido 1'('las Irm e alumno <lo 

"" cdiflc;", depois do qual 

.A V R R DA D E 

Seguio-se as congratulações dos alum­
no do coll gio O qual esteve imponente. 

i O dia 21, ainda continuou a festa . 
No novo edificio do Collegio . José te­

,-e lugar ás 4 horas tl tarde B reprc'en­
t3çilo do drama em 4 nctos O A/1lo.r Fra­
irma/. Enorme foi a concurrencla; não 
havendo mais lugares, foi "edada a entrn­
da a mwtas passou. 

A í horas da noite retiravam-Re todos 
o convidados, e mais pessoas cheio. da 
mais gratas recordaçõe. _ . . 

Assim foi festejado o 2,," anDlversarlQ 
da ordenaçiio do no 50 virtuoso yigario, B 
quem damos sinceras felicitações, e faze­
mos volOs que e a data se rep roduza por 
muitas v('ze .• 

.A ｖｾｲ､｡､ＯＧ＠ tambem congratula-se com 
O distin,'to sacerdote quc prestou immen­
sos scn'iços ás parochias de Tu ba rão, 
Urussanga, Braço do Norte e Imaruhy. 

-CJo­

R bpo DioeesRllo 

Regre. ou a Coritiba de sua visita pas­
toral ao norte do Estado do Paran:1nosso 
"enerando bispo diocesano, o exmo. sr. I 
D. José de Camargo Barros. 

A Verdade felicita respeitosamente a 
S. Exa. pelo seu feliz regresso. 

-«,.-
A FÉ 

I!:vlUIg('lhe do df'chuo 
domillg o depol. de Pea 

co.C(' • . 

(Luc. 17, 14-19,) 

aquelle tempo, indo Jesus li 

lem, passou por mcio de Sama ria e 
Iléa. Entrando cm certa aldêa, RabiraJDo 
lhe 80 encontro dez homens lepro"ol, que 
pararam de longe e levantaram a voz, di. 
zendo: ,Jesu., me tre, tem piedadp de n/la. 
E vendo· 0_, eUe lhes disse: Ide e mostra .. 
vos nos sacerdotes. E acontecelj, que, indo 
ellp., fI caram limpos. E um delle., vendo­
se já limpo, tornou, glorificando a Deus 
com grandcs vozes, c prostrou-se com o 
ros o em terra a seus pés, dando·lhe 
graças. E cste era samaritano. E respon, 
dendo J esus disse: Não foram dez os lim­
pos? Onde e tão os nove? Não houve 
quem tornasse a dar gloria a Deus, senilo 
e te ostrangeiro ? E disse-lhe: Levanta-te 
c vae-te; tua fé te salva. 

Erp/icarão.-Os leprosos, indo ao en­
contro de Jesus, pararam de longe, por­
que a lei lhes prohibia terem oommunica­
ção com alguem. 

Peior ainda que a lepra corporal de que 
faUa o Evangelho é a lepra e piritual do 
peccado, mórmente da impureza. Como os 
lepro os em virtude da lei arredavam-se 
do povo, assim nós devemos fugir das 
pessoas e logares de escandalo para não 
sermos contaminados. Mandando Jesus 

ob a redacção do sr. Horacio Nunes aos leprosos que 'Procurassem os sacer· 
Pires, foi distribuido no dia 24 A Fé, or- dotes, ensina-nos a obedicncia ｱｵｾ＠ deve­
gam da As ociação Irmão Joaquim- Pro- mos á Egreja e B seus ministros, e a neces-
tectora dos Neces 'itados. sidade da confissão. 

E' do seu artigo programmB: -Onde estão os nove? Bem mostra 
-.ti Fé inicia, modestamente, hoje, a essa ｩｮｴ･｡ｯｧ｡ｾ￣ｯ＠ sentida do divino Mes­

sua entrada no gremio rutilante da im- tre o quanto lhe desagrada a ingratidão. 
prensa catharinense, esperando o ampa- Ella é um vento abrazado que esgota a 
1'0 do publico, por isso que d'esse ampa- fonte da bondade e secca o rio da divina 

I ro vão gosar somente os pobres esses graça. 
infelizes pariás da ventura-que a so- _ ,u-
ciedade Irmão Joaquim soccorre e prote- ! (' 1I ,.. d lO A t -

o ron f'ran I o G. da S. Barreiros, ｾｭ＠ ge na orblta retrlcta e seus parcos re-. . d 1.0 "",.0 ･ｾＮ＠ n OIU. 

clo'! .. nte di ur •• ", audou sua revma., a cursos.' lIIudou·se para um dos pavimentoR ter­
seu dj··tor padre Francisco Chelinsky I Desejamos ao novel collega, muitas fe- reos da egrejn de S. Francisco o Col}egio 
e a I oas IrmA . , licidades e vida longa. I de S. Antonio. 

ｾｾｾｾｾ ｾ＠

"o 8 

TADEN 
".ElRO E 'TRE OS SEVALGENS 

EM 1547-1555 

I vinham todos os annos com mbarcações ;1

1

, cia. Pcrguntaram-lhe quem eu era. Elle 
e lhes traziam facas, macbados, espelhos, I então disse que era verdade que um na­
pentes e te ouras, e ellps davam em troca vio tinha naufragado e os homens que 
páu bra i1, algodão c outras mercadorias, havia no navio chamavam-se castelhanos 
como enfeites de pennas e pimenta. Por e eram amigos dos portuguezes; com e1-
is 1), eram eUes eus amigos; os portngue- les e ta va eu, e mais nada sabia elle de 

dan,::!, fui en re!,'lIe ao meu zer assim nunca fizeram. 
ú (tubario gorande), onde I Di seram mais que os portuguezcs ti­

rtl d . Tinllli ainda algum nbam atirado no braço o pae dos dois ir­
r. Trouxeram todo Ob ido-I mãos que me capturaram, do que veiu 

na e o collocaram cUe a faUecer, e e ta morte de seu pae 
ar de mim. ,limndo '1ue ell. tinham I' queriam vingar em mim. 
iz <lo a ｾ｡ｰ＠ ura de um portuguez. Eu repliquei que não deviam vingar·se 

• ntio; F. ta cou a não tem po- I em mim, porque cu não era portuguez e 
pod m (alar, e 6 mentira quP eu tinha ,'indo, havia pouco, com oS caste-

rtu 'n mi '0 e parente do. lhano; que eu tinha naufragado e por i -
'Imee:l:es,e a t rra d onde eu ou chama- o linha ficado lá. 

Entre o indio havia um moço que li­
nha sido e cravo dos ｰｦＩｲｴｵｾ･ｺ｣ｳＬ＠ na ca-
8a do gaU 'o Antonio Agudin, que mora­
va perto de Bertio(.(a A e tp me mo es­
cra vo tinham capturado, uns tre mezes 
antes da minha captura. Elle me conhe-

I 
mim. 

Sabendo que os francezes costumavam 
vir embarcado_, insisti nO que tinha dito 
e continuei: que era amigo e parente d09 
francezes e que deixassem de me matar, 
até que os francezes viessem e me reco­
nbecessem. Guardaram-me então muito 
bem. 

Havia um francez a quatro mil has de 
distancia do logar das cabanas, onde cu 

I estava Quando soube a noticia, ｶｾｩｵＮ＠ En­
ｴｾｯ＠ os selvagens me chamaram dizondo:. 
• Está aqui um france?, queremos ｶｾｲ＠ ago­
ra si tu e. francel. ou não.' Isto me ale-

I 
grou, porque penSAva: -Elle é christiio, el­
le fallará para o bem . , 

(Continúa) 

-
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FINANÇAS 

ＢＢｲ｡ｮｳ｣ｲｾｶｬＬｭＨＩ｡＠ hoje, oom a detida .e­
nosso esforçado collega ｾ＠
88 apreciaç/les sobre a Mensagem 

Vire-Governador, lida na occasllo 
abertura do Congresso do Estado_ 
S fozcm\ll-o por dois motivos: prlmei­

te porque aquella8 apreciaçl!es nos 
.,.,..e:m mui justas c ('m tudo conformes 

nos o modo de pensar, e secundarla-
como uma resposta indirecta aos 

res do nosso illustre confrade O Dia 
uma nossa local do ultimo n.o, rela­

a despeza com o Corpo de Segurança. 
Diz o collega: 
• A Mensagem que o sr. Governador leu 

""r.nl:e o Congresso do Estado produziu 
impressão por ser a expressão .in-

da verdade, o tanto I'espeito ao nosso 
actual nos varios ramos da admi­

DlS[raCau publica, quanto ás reformas rc­
ｾｬ｡ｬｮ｡ Ｈｬ｡ｓ＠ para o melhoramento das finan-

e dos mais serviços publicos que en­
com os mais vitaes interesses quer 

Estado quer dos individuo. 
Desta vez desoppareceram da Mensag. m 
uellas expressões vagas, aq uelles euphe­

IRi!lm(ls que serviam apena' para oeeultar 
'"lua<l" C fazer conccher esperanças sem 

'ão é mais o fallar de quem tem ｰＸｰ｡ｾ＠
bocca e deslisa mais que ligeiro sobre 

a.sumptos, desagradaveis sim, mas 
portautissimos, como quem passa por 

__ flssas. 

Com a calmo de espirito do medico á 
do doente, que aponta o mal e 

mão do ｲ ･ ｬｬｬ ｾ､ ｩｯ＠ que a longa experien­
e o esclarecido tino lhe aconselham co­
o mais ccrtamente efficaz, assim o sr. 

QV,errlaOior faz uma clara exposição das 
do Estado e das dividas que tem a 
(3.·100 contos, cornprehendidos os 
contos com o Governo da União e 

Ho.-lda.......... __ 
.. ｾ､＠ .... r_IIIV ........ M 88. oPapll eontrlbum... __ acml8 "poib a ..te ar. Ta.ta, chele da OOIB-a.. Eu. _1110 o dia: call, IMIH li' fez a _tura da eloquente lBen .. -eeita, ｾｲｲ｡ｮ､ｯ＠ ainda ao eontrlbalnta, li gem, responden4o o aroeblepo em.terllla. hypoth8le que 11 ..... !ler lntel...-ntl! at... delicadus. 
tada, po • ..na um erro Im perdoa vel ag- 16 A 8ituaolo economica do Interior gravar a 81tuaqlo penosa em qUI! se deba- dOI E.tados ､ｾ＠ Ceará, Parabyba Rio tem 8S classes productoras, cxhaurldtt.s Grande do. 'orte e l'iauhy cuntinLla ieil­pela desvalorisação dos productos e pdn. do afllieta I,,)r Musa da sccca. A mi cria multiplosilllpostos a quejllcstam sujcitas.. é horroros3. () ar. Thomaz ｃ｡｜ﾷＮｬ･ＺｬｮｬｾＬ＠

.A ｲ･､ｵ･￧ｾｯ＠ da desl'ez3 ｩｭｰ￵･ＭＢｾ＠ por- deputadl) pelo ('cará, I'ropoz na Camara tanto, como o unico meio affiraz de soh-er um projecto de lei para contruir açude8 c o credito do E lado, profundamente aba-li poços nn'lucllan E<'ados, prolongar a es­lado pelos nossos erros e pela crise eeono- trarla de ferro de Daturité ao Crato, de mica que ossoberba o paiz inteiro, por mais Sobral a ｔｨ･ｲ･ｾｩｮｨ｡＠ e de Campina Gran­doloroso que seja ferir interes. es, alijis II ue até Batalhão" construir uma nova es­dignos de resppito se outras fossem as I1 ｴｲｾ､｡＠ de ferro at;3 ves.ando o Esta"o do nossas condições.. RIO Grande do • orte. 
• . I' 17. O deputado Erico Coelho mano .Conto, pOIS, que na confecção da lei ' d:l d C d D t d li f t 

. d . . . ou ｭ･ｾ｡＠ a amara os epu a 08 O n o VOS a RS areis a pohhra de rlgorosa . d .:1 h 'd . t ep,onomia que foi o nosso ･ｾ｣ｯｰｯ＠ na ses- seu annUlll'lU o_e] roa eCI o pro]ec o 
li d ' d - f' á sobre corpor'lç"('S d .. mio morta, contra s o o anno passa o· sessaO que Ic:r . . " . . . o qual faUaram mUltos deputados. O pro-aes(gnalada na nossr!. hlstorla admllllstra- . t r ' ." ｾ＠ - - d . t' t · b 11 I ]ec o OI eD\la .. o "cor.lm"sao e JUs Iça . Iva, como um e o excmp o de abnega- 06 De u· d' t b' ção e patriotismo. . --. ram-se Iver.os. "ur ＱＰｾ＠ por causa da ;;révo <los operarlOS de tecidos, «Fallando com e. ta franqueza é eviden- erguendo os opera rio barricadas e dispa­te que assumo resolutament a respon- rando tiros. Felizmente terminou a gré­sabilidade que me cabe na execução das ve em poucos dia" pelo accordo entre os medidas adoptadas para a restauraç'io directores (!,.. faur icas e os operarios; po­das finanças do nosso Estado, ao iniciar- rém ultima Bente declararam-<e em gréve se o actual pel'iodo governamental, sem I 08 estivadorCil. 

cogitar da impopularidade que dnbi possa 11 ;>IICTHEHOY, 23. - Houve graves dis­advir para meu nome... turbios por orca<iiío das eleições de juizes 
. de paz, re,ultando o a';8ssinato do coro-Este modo de pensar mostra o conhecI-I nel Kelu: e de di\'crEos populares. 

ｾ･ｮｴｯ＠ que O ｾｲＮ＠ Governador !pm da ron- CORYTIR.\, ＲＴＮＭｄ･ｵＭｾ･＠ um rouho de dlção eeonOlmca de seus co-estada nos, e 30 contos na dcll'gacia fibcal, entrando os sua franca palavra, ao mesm.o tempo . ｱｾ･＠ I ladrãe, por um coaducto subtcrraneo. é u'."a prova certa ､ｾ＠ seu tino ndmulIs- roi eleitu governador do Estado o tratlvo, echôa sympahca e consoladora aos senador Vil'entc . Iachado. 
ouvidos dos contribuintcs. DtiE. 'OS-_\IRES, 14.· Houve um ter-

Economia; eis a taboa de ｳ｡ｨＧ｡ｾｩＡｯ＠ I . ｲｾｭｯｴｯ＠ cm • endoze que causou ･ｮｯｲｭｾｳ＠

• FOLHETIM (11 ça, que não precisa de gestos nem de pa- - lIas de tcl-o! exelamou irritauo o lavras humanas para subjugar os cOl'a- prefeito do preto do, has de tel-o, repito, ções mais duros e domar os espiritos se ･ｳｾ｡＠ tuas palavras s:lem de teu cOI'ação mais orgulhosos. II pervertido e não de teu espirito demente! s llaSDosados do Gáo 

v 

impressão, porém, não dominou­
muito tcmpo o animo. Apropria 

foi quem põz fim illlmediata-
a e'"e bollo capricho de misericor­

talvez, por acaso, surprehendeu 
turha insensivel e cruel! 

donzE,lla deitou pela arena um olhar 
Contemplava-a com admiração 

christão, chamado Procopio, um 
que tinham sido amarrado ao 

e orava ao Senhor para que com­
. nella a sua obra. Julitta, moribun­

estendia-lhe os braços e falava-lhe de 
aquella linguagem eloquente da gra-

• 

Neste mysterioso colloquio, comprehen- Não posso crêr, que ｧｯｺ･ｾ＠ neste momen­deu a sancta mart)'r que o bello immu- to do livre exercirio de tua razão; é im­tavel e increado se tinha revelado áquella I po._ ivel que sacrifiques tanta mocidade e alma, della se opoderára, librnndo-a ÚS I beBeza numa doutl'ina extravagante que regiões eternas, e por isso o corpo de Do- annulla compl tamente no homem o ser rotMa, alli presente, tinha pressa de se physico. Deixa essas loucuras áquellas unir á alma já arrebatada. Saboreou a de quem já fugiu a mocidade, e nada tem alegria dessa victoria, e exhausta de forç s, a esperar! Goza tú da yida que tão favo­cahiu Julitta sobre a arena, rendendo em ravelmente te concelleralll os deuses. paz o seu espírito a Deus. - Acrusas-me do ter perdido o uso da Dorothéa viu tudoi afastou lentamente razão? Ah! mas tú é que o não tiveste de sua amiga seus bellos olhos enxutos, nunca, redarguiu Dorothéa. Esta religião já radiantes das esperanças da immorta- que bla"l'hcma-, não annulla em n6s, de lidade, e fitou-os na as.embléa. modo algum, o ser physico, mas submet-E' .. erdade que n1l0 recebi obaptismo, to-o ao espirito,domiuado pela graça e pe­disse, mas Deus, que nos salva e regene- la ncção ince,sante de Deus sobre n6s. e ra em J esus-Christo, digna-se de conce- !Urmos fieis n esla graça, ella, .. pouco e der ao meu 8angue, derramado em seu pouco, nos cleva até Deus. São estas as nome, a mesma virtude que concede ti glol'ias de nós outro· chri,tãos. agua sancta. Eu espero o baptismo de ' 
sangue! (Continúa) 
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prejuízos e grande ｰ｡ｄￍｾｯ＠ entre as fami· 

lias que abandonam suas propriedades, 
refugiando-se ao campo. Calculllm,s8 em 

O "I. as ca a damniflcadas. 
Tambem na ｰｲｯＬ［ｮｾｩｬ＠ Coquimbo, Cbile, 

ｾ･ｵｴｩｵ ﾷ＠ e fo rt t rremoto que causou enor· 

mes u troços. 
ｒｏｾｌ｜Ｌ＠ 1/.-. . o Papa Pio X mano 

d u u· lrihuir entre os pobres de Roma a 

quantin ti" 20.000 liras. 
O arRlorio composto pelo padre Pe­

rusi, en 'ulado na coroação do Papa, tem 

ｉｬｬ｣｡ｮｾＳ､ｯ＠ um exito extraordinario, cago· 

lando- o as edições rapidamente. 
• L'O"ervatore Romano. disse que 
o Papa Pio X ... e encetar uma po­

litica ｩｮ ｴ･ｲｮ｡ｾｪｯｮ｡ｾ＠ religiosa, sob um no­

vo a pecto, e convida a imprensa a nilo 

analy ar prematuramente o actos do 

Inlo Padre, recommendando-Ihe eoperar 

pelo effeito da nova política pontifícia (1). 

D U Q UE D F. C AXI,\'8 

Niio pas ou de apercebido n'esta capi­

talo 100.' anniversario natalicio do iIIus· 

tre marecbal brasileiro Duque de Cuias. 

A's 8 horas, rCl'OU o rev. padre Fran· 

cisco Topp uma missa no a1tar·mór da 

egreJa matriz; ao meio dia, houve forma­

tura geral de uma brigada, sob o oom· 

mando do sr. tenente-coronel Julio Bar· 

bo a, commandante da guarnição; e 4 

noute, uma sess50 solemne promovida 

pelo Instituto Historico. 
-«.-

Os Snrs. Raulino Horn & C'. tiveram 

a gentileza e a bondade de mandarem« 

Conferencia de S. Josá vinte e cinco caro 

tas de A B C afim de serem distribuidas 

pelos meninos da esoola paroohial 
Essa oUerta traduz os esforços dos Sr •. 

Raullno Horn & C'. em prol da causa da 

instrucçAo, pela qual tantas vezes temos 

mostrado os mais desvelados empenhos,na 

convicção de que algo se pode obter pela 

perseverança na propaganda, pela boa 

"ontade em prestar·lhe os aOlciUos que es­

tão ao alcance de todos. 
Consignamos nossos agradecimento. 

aos gentis offertantes em nome da Ins· 

trucção de nosso Estado, e em nome da 

Conferencia de S. José. 
Ｍ ＼ｾＭ

PARI'::, 21 -Embarcou, em Bordeol, 

com distino ao Rio de Janeiro, O iIIustre 

brasileiro antos Dumont que decla rou a 
um jornali la que vae a sua patria afim 

de descan_ar dos continuos tr .. balhos que 

ha annoo "em eUectuando para realizar o 

seu onbo dourado de dominar os ares, 
de"endo regres ar a Pari no anno de 

1904 e continuar as experiencia . Toda a 
coloDia bra ｾｩｬ･ｩｲ｡＠ e innumeros amjgos e 

admiradore acompanharam o notavel ae­

ronaul. á estação. Leva comsigo o pe-

queno baloo n. 9 afim de eHectuar algu· ACT08 RELIGIOSOS 

m18 a ｣｣ｾ＠ • S no Rio .de Janeiro. Domingo-Missa ás 6 horas no hospi. 

-O tflLunal de lU tiça ｣Ｎｯｮ､･ｭｮｾｵ＠ ｴ｡ｾ＠ é.s 6 112 e8 na matriz, ás 8 na capella 

ｔｨＮｲｾｺＮ＠ ｈｬｬｉｊｬｾｲｴ＠ e seus complíces a CIO· I do collegio Coração de Jesus, ás 8 112 no 

co aOll.o de prlsã .. I Menino Deus e 4s 10 horas na matriz. 

. LO. DRE ＮＭｆ｡ｕｾ･ｵ＠ o iIIustre .esta. -A's 6 horas da tarde terço e benção 

di ta marquez de alisbury, ex·preslden· do S. Sacramento, na matriz. 

:. do con'ell,o. T f . M' d S A t . 
. .. ... erça· elrR - lssa e . n ODlO na 

\ IE. ｾａ ＬＺＭ ｃｯｲｲ･＠ com ｭｓｉｾｴ･ｮ｣ ｬ｡＠ o boa· matriz ás 8 boraR. 

ｴｾ＠ de.que o Iml rador FranclSco José ab- exta.feira-Missa do Sa rado Cora. 

dicafla, o thr?oo.. çio de Jesus com ｣ｯｭｭｵｮ｢￣ｾ＠ do Apos. 

ａｌ｜ｃｅｄＨＩｾｉＮ｜＠ Ｍｃｯ ｮｴｩｮｵ｡ｾ＠ as deaor· tolado,4s 8 horas na matriz. Missa do Se­

den . A ltalia pretende realizar uma de- nhor dos Passos ás 8 horas no Menino 

mo ｴｲ｡ｾｩｯ＠ naval na aguas turca. Deus ' , 

WASHIXGTOX.-O senado da Colom· Sabbado Missa de N 

bia rejeitou o projecto relativo 4 construc· ás 8 horas, na matriz. 
das DO res, 

çlo do canal de Panamá. • 
-f:.-

F.:\"TO CA THOLICO 

.'0 CEARA' 

• '1. .:ll) de 17 de Julho p. pusado 

foi apreo>entado 4 A. embléa Legistativa 

de te E tado o . eguinte projecto: 
Projecto n. 10, A As embléa Legisla· 

tiva do Ceará decreta : 
Ar\. uDÍro.-E' adoptado como livro de 

ll'itura, na cola. primaria!', o compen. 

dio do Catec' mo da diocese do Ceará. 

Art. 2' - Revogam· e as disposições em 
eontrarit}, 

--c,.-
Fundou·se no dia 21 do corrente, nesta 

｣｡ｰｩｴ｡ｾ＠ o Centro Instruetivo, Litterario e 

Artístico, ficando a sua directoria assim 
constituída: 

Presidente-Edgard Scbutel. 
Secretario-Clementino Britto. 
Tbesoureiro-lrineo Livramento. 

Agradecemos cordealmente a participa. 

çilo que nos enviou seo digno secretario, 

e ao Centro Instructívo, Litterario e Ar. 

tístico, cujos fins elevados silo dignoa da 

consideraçlo e do apreço de todos, dese· 

jamo pro. peridades, incremento e porse­
verança. 

los poderes publicos a defraudadortl 

certa classe e que de ante-mlo contam 

a impunidade .• 
em duvida, é de necessidade urp.tI,!I 

tomar providencias para acabar de 

vez com os innllmer08 desfalquee d ... 

bertos nas diversas repartiQÕes de todo O 

paiz. 
O jornal Echo do Sul, do Rio Grude 

do Sul, tem composto a seguinte li.ta da 

desfalques de dinhdr08 publicos deede 14 
de março até 30 de junho do corru .. 

anno: 
14 de março: Banco União de S. Pau. 

lo 280:000$000. 
24 de março: Alfandega de Matto Gros­

so 105:000 000. 
9 de abril: Pagadoria de Guerra em RIo 

890:000 000. 
14 de abril: Intendencia de Jaguarlo 

48:000 000. 
16 de abril: Pogadoria de Guerra em 

Rio 34:000 000. 
23 de abril: Via ferrea Central em Rio 

90:000 000. 
28 de abril: Estação Telegraphica do 

Largo do Mhchado, Rio 15:000 000. 

6 de maio: Casa de Moeda em Rio .......... 

10.000:000 000. 
6 de maio: Estação Tclegrapbica Cen. 

trai 30:000 000. 
19 de maio: Caixa de Amortlsação, Rio 

560:000 000. 
19 de maio: Estações Telegrapbicas de 

S. Paulo 1.160:000 000. 
21 de maio: Correios de Campanha em 

Minas Geraes 200:000 000. 
25 de maio: Delegacia Fiscal de Ser· 

t!losinho, São Paulo 20:000 000. 

28 de maio: Correios de São Paulo 

180:000 000. 
30 de maio: Correios de Araguary ......... 

5:000 000. 
2 de junbo: Caixa Economica do Par' , 

80:000 000. 
6 de junho: Caixa Economica de Per· 

nambuco 1.500:000 000. 
9 de junho: Delegacia de Pernambuco 

1.444:0008000. 
17 de junho: Caixa Militar na Bahia 

2.000:000 000. 
93 de junho: Caixa 

Rio 60:000 000. 
26 de junbo: Conducção em Silo Pa 

12:000 000. 
Em tudo 18.713 contos de ｲｾｪｳ＠ duran' 

te tres mezes e meio ! 

Forllligueir08 

O Dr Julio Ottoni, mediante uma combl· I 

nação, por acaso descoberta, do PÓ da Per· 

sia e acido arrenioso, na porporção de 

um por trez, conseguio exterminar tod" 

as formigas de sua chacara e grandel 

A As mbléa votou e o PrCllidente d 
E tado anrcionou e·ta lei. DESFAlvUES II formigueiros em uma 8ua fasenda no E .. 

tado do Rio. 

Bra..-o ! {uito bem! 

-.»- A Republica de ta capital 
seguinte telegramma: 

I Ninguem perde em fazer a experiencia: 

publicou o custa pouro, como dinheiro e como traba' 

Tin'motl n !('S dias o grande prazer -Algun. jornaos do Rio muito se tem 

de ｡ｨｲ｡ｾ｡ｲ＠ aflui o nosso diatlncto amig? pre<lCcupado com os repetido desfalques 

e coll.ahorador, o rp-;o0' padre ｾｲ Ｎ＠ ｇｾｲ｣ｬＧ＠ ｾ＠ ､ｾ｣ｯ｢･ｲｴｯｳ＠ nas repartições publi(:B1 e 

no ､ｾ＠ OU..-t'Jr8 Sant Anna, mUlto digno pnncipalmente na Casa de toeda, deixan. 

vlgano de Tllura . do accentuada a protecçllo dispensada pc· I 

lho, por isso, a rccommendamos aos nOl' 
sos lavradores 

IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

H Rua Rf"pubUel. S 

FLORIANOPOLIS 

• 
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